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2. CONVENÇÕES PRELIMINARES


O projeto prevê a construção em estrutura metálica, tipo LIGHT STEEL

FRAMING/ STEEL FRAME (SF), ou seja, sistema auto-portante de construção à seco e deverá ser executado dentro das normas técnicas de construção e

obedecendo aos desenhos e detalhes dos projetos: arquitetônico, elétrico, rede

lógica, telefônico, hidro- sanitário, prevenção de incêndio e estrutural, fornecidos pela SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE – SES/MG,

quando for o caso, bem como seguindo as presentes especificações, as quais

complementam os detalhes de desenho do projeto.


Os serviços não aprovados, ou que se apresentarem defeituosos em sua

execução, serão demolidos e reconstruídos por conta exclusiva do Construtor.

Os materiais que não satisfizerem às especificações, ou forem julgados

inadequados, serão removidos do canteiro de serviço dentro de quarenta e oito

horas a contar da determinação do Engenheiro Fiscal da SECRETARIA

MUNICIPAL DE OBRAS E URBANISMO DE SARZEDO

.


A empresa Proponente, ao apresentar o preço para esta construção, não

poderá alegar qualquer desconhecimento, após entrega da proposta, sobre todos os itens e detalhes desta obra, bem como está plenamente ciente de que:

a) A planilha de quantidades e preços fornecidos deverá servir apenas como

referência.

b) Tomou conhecimento dos projetos de engenharia fornecidos.

c) Não teve dúvidas quanto à interpretação de detalhes construtivos.

d) Os projetos deverão ser obedecidos integralmente.

e) A obra/contratação trata-se de obra por empreitada global.

2. INSTALAÇÃO DA OBRA

Ficarão a cargo exclusivo da Firma Empreiteira todas as providências e

despesas correspondentes às instalações provisórias da Obra, compreendendo o aparelhamento, maquinário e ferramentas necessárias à execução dos serviços  contratados, bem como: andaimes, tapumes, cercas, instalações provisórias de sanitários, depósitos, escritório de obra, eletricidade, água, e outros afins.


O Empreiteiro deverá instalar em local visível as placas da obra, de acordo com as exigências e o padrão exigido pela SECRETARIA

MUNICIPAL DE OBRAS E URBANISMO DE SARZEDO E SES /MG.

3. LIMPEZA DO TERRENO


O Empreiteiro procederá à limpeza do terreno destinado à construção,

removendo qualquer detrito nele existente, procedendo inclusive, o eventual

destocamento. Outrossim, providenciará a retirada periódica do entulho que se

acumular no recinto dos trabalhos durante o encaminhamento da obra.

4. MOVIMENTO DE TERRA


Será feito o movimento de terra, quando necessário for, entre cortes e

aterros, para se obter um perfil de superfície adequado à execução da obra,

conforme  projeto específico dos módulos e da implantação que permitirá fácil

escoamento  das águas superficiais. O aterro que se fizer necessário, para base de concreto simples, será executado com material escolhido (arenoso), em camadas de 20cm  de altura, molhadas e fortemente compactadas.

5. LOCAÇÃO DA OBRA


Feita a limpeza do terreno, será procedida pela construtora a locação da

obra, que deverá obedecer rigorosamente às indicações do projeto específico dos módulos e da implantação. A Firma empreiteira será responsável por qualquer erro de alinhamento e/ou nivelamento.

6. FUNDAÇÕES


A solução de fundação adotada foi a fundação rasa tipo “radier”, que consiste em uma laje em concreto armado na qual toda a estrutura se apóia. Como o sistema estrutural é constituído por estrutura metálica e painéis, admite-se que a transmissão da ação da estrutura à fundação se dá uniformemente, ao longo de toda sua extensão. A fixação da estrutura deve ser executada de maneira que fique ancorada a fundação. Para que não ocorram deslocamentos e para que a transmissão dos esforços se dê de maneira coerente, será executada a ancoragem, por meio de chumbado químico (ou expansão) para a estrutura metálica e barra roscada com ancoragem química, fita metálica (aço galvanizado) chumbada a fundação ou “parabolts” para steel frame. Qualquer que seja a solução, a mesma deverá se utilizar de guia horizontal para fixação dos montantes. Será executado engrossamento da fundação em toda a extensão das paredes conforme detalhamento constante em projeto.


As armaduras estão indicadas no projeto estrutural, sendo utilizado tela Q92 na parte interna da edificação e reforço em aço CA-60B em todo o contorno e extensão das paredes.


O “radier” deve possuir um desnível no seu contorno para que o painel fique protegido da umidade. A calçada deverá ser executada de forma a permitir o escoamento das águas pluviais, com inclinação de 5%.

Na execução do “radier” deverão ser locados os pontos elétricos e

hidráulicos  de forma precisa.


O nivelamento deverá ser executado com rigor prescindindo o contrapiso e possibilitando receber diretamente o revestimento.


As fundações serão executadas conforme projeto estrutural, incluindo lastro de concreto, impermeabilização, armadura e concreto. O lastro será composto basicamente da mistura de cimento, areia e brita, (traço 1:3:6) e fator água cimento de 1,20. 

A impermeabilização consistirá na colocação de lona plástica (150μ) sobre lastro de concreto, e também na mistura de aditivo hidrofugante  ao concreto, de acordo com a especificação do fabricante. 


O concreto para o radier  pode ser feito “in loco” desde que sua

resistência não seja inferior a 20Mpa. As armaduras estão detalhadas em projeto estrutural específico, as quais deverão seguir rigorosamente o projeto

especificado.

7. EXECUÇÃO DE CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÃO

A execução da estrutura deverá seguir rigorosamente o projeto estrutural e

atender ao disposto nas Normas Brasileiras em vigor.

7.1. Dosagem de concreto:

7.1.a) O concreto deverá ser dosado racionalmente, de modo a assegurar,

após a cura, a resistência indicada no projeto estrutural (20 MPa), levando-se em consideração a norma brasileira NBR 6118.

7.1.b) A resistência padrão deverá ser a de ruptura dos corpos de provas de

concreto simples aos 28 dias de idade, executados e ensaiados de acordo com

os métodos da norma brasileira NBR 5739, em número nunca inferior a dois

corpos de prova para cada 30m3 de concreto lançado, ou sempre que houver

alterações nos materiais ou no traço. O cimento deverá ser sempre indicado em peso, não se permitindo seu emprego em fração de saco.

7.1.c) As caixas de medição dos agregados deverão ser marcadas

distintamente para os agregados miúdos e graúdos. O fator água-cimento deverá ser rigorosamente observado com a correção da umidade do agregado.

7.2. Amassamento do concreto

a) O amassamento deverá ser mecânico e contínuo e durar o tempo

necessário para homogeneizar a mistura de todos os elementos, inclusive

eventuais aditivos.

b) Lançamento do concreto

b.1. O lançamento do concreto deverá obedecer sempre ao plano de

concretagem.

b.2. O concreto deverá ser lançado logo após o fim do amassamento. Entre

este e o início do lançamento será tolerado intervalo máximo de 30 minutos.

b.3. O adensamento deverá ser efetuado durante e imediatamente após o

lançamento  do concreto, por vibrador adequado.

b.4. O adensamento deverá ser feito cuidadosamente para que o concreto

envolva completamente as armaduras e atinja todos os pontos das formas.

b.5. Deverão ser tomadas precauções para que não se alterem as posições

das armaduras durante os serviços de concretagem, nem se formem vazios.

c) Juntas de concretagem

Quando o lançamento de concreto for interrompido e, assim, formar-se uma

junta  de concretagem, devem ser tomadas as precauções necessárias para

garantir,  ao reiniciar-se o lançamento, a suficiente ligação do concreto já

endurecido com o novo trecho.

d) Cura

d.1. Durante o prazo mínimo de sete dias, deverão as superfícies expostas

ser  conservadas permanentemente úmidas.

d.2. No caso de calor excessivo ou chuvas intensas, as mesmas superfícies

deverão  ser convenientemente protegidas com a simples utilização da sacaria

existente, ou outro processo adequado.

e) Formas

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem

primordial  e minuciosa verificação, por parte do Construtor e da Fiscalização, da perfeita disposição, dimensões e escoramento das formas e armaduras

correspondentes,  bem como a verificação da correta colocação de tubulações

elétricas,  hidro-sanitárias e outras que devam ficar embutidas na massa de

concreto.

f) Armadura

f.1) Na execução das armaduras deverá ser observado:

I - o dobramento das barras, de acordo com os desenhos;

II. - o número de barras e respectivas bitolas definidas em projeto;

III. - a posição e espaçamento corretos das barras;

IV - utilização de espaçadores para garantir o recobrimento mínimo exigido no

projeto estrutural.

8. CONCRETO SIMPLES

A camada impermeabilizante de concreto simples deverá ser executada

depois de estar o terreno perfeitamente apiloado e nivelado, colocadas as

tubulações  enterradas e executado o sistema de drenagem (quando houver).

O traço mínimo a ser empregado será o de 1:3:6, de cimento areia e brita no

1, em partes iguais, contendo hidrófugo  na proporção adequada. Esta camada

terá  a espessura indicada no projeto, a saber em média 5,0cm, com tolerância +- de 0,2cm.

Deverão ser tomadas precauções não só na passagem da camada sobre

tubulações,  de maneira que não haja diminuição na espessura, como também na formação dos rodapés ao longo das paredes.

9. IMPERMEABILIZAÇÕES

Executar conforme normatização técnica NBR 9952.

Além dos aditivos impermeabilizantes misturados ao concreto do radier,

conforme  já mencionado em itens anteriores, tem-se também as

IMPERMEABILIZAÇÕES sob a estrutura de “steel frame” que consiste na

aplicação de uma faixa de manta asfáltica, 4mm, com largura de 10 a 12 cm sob todas as paredes de “steel frame” consideradas neste projeto.

Radier


Consistirá na colocação de lona plástica (150μ) sobre lastro de concreto, e também na mistura de aditivo hidrofugante  ao concreto estrutural, de acordo com a especificação técnica normativa .
Steel frame

Sob a parede de SF deve ser executada impermeabilização com isolamento

em polietileno e  neoprene,  de acordo com a especificação técnica  e projeto arquitetônico.

10. ESTRUTURA E PAREDES

10.1.Steel Frame


Para a execução das paredes e estrutura das edificações será utilizado o sistema construtivo em steel frame que é composto por painéis formados de perfis leves de aço galvanizado, constituindo paredes estruturais. O steel frame é esqueleto estrutural projetado para dar forma e suportar a edificação. O sistema deve manter a edificação estável e em condições normais de utilização.


Os painéis possuem perfis metálicos (montantes, guias, cantoneiras, chapas e fitas metálicas). Os perfis são dobrados a frio, utilizando-se de elementos metálicos fabricados a partir de bobinas de aço de alta resistência e revestidos com zinco ou liga de alumínio-zinco pelo processo contínuo de imersão a quente ou por eletrofusão.  


Os perfis, as seções, as espessuras usuais e as propriedades geométricas de perfis para steel frame são definidas pelas normas NBR 15253 e NBR 6355.


Os painéis são compostos por perfis montados paralelamente e fixados nas extremidades por outros perfis. São portantes, isto é, trabalham como estrutura da edificação, recebendo cargas e dando estabilidade ao conjunto.

Nas aberturas serão utilizados elementos estruturais para a redistribuição das

solicitações nos montantes interrompidos.


A união será executada com parafuso autoperfurante  e  autoatarraxante os contraventamentos  serão executados com fitas de aço galvanizadas parafusadas em placas.

O travamento horizontal será executado pelos bloqueadores de perfil “U” ou

“Ue" e fita metálica.


Será fixado na estrutura de “steel frame” as placas de “OSB” nas faces

internas e externas da edificação, OSB com espessura de 11,1mm para a face

externa e “OSB” com espessura 9,5mm para a face interna, e membrana

impermeabilizante pelo lado externo

10.3 – Placa Cimentícia


As Placas Cimentícias serão adotados como sistema de vedação externa, consiste em chapas planas fixados na estrutura metálica das paredes em steel frame, por meio de juntas simples e borda envolta em tela. As placas deverão ter juntas coincidentes umas as outras, com no máximo de 3,00 a 5,00mm de espaçamento entre elas. Espessura da chapa cimentícia igual a 8,00mm.


Para adequado funcionamento do sistema de vedação, é imprescindível a execução de rejunte feito com argamassa acrílica flexível, reforçada pela

aplicação de fita de fibra de vidro (5,00cm de largura). A fita deverá ser

mergulhada no excesso de argamassa, alisada e nivelada com o uso de

desempenadeira metálica.


Nos casos em que estiverem previstas a aplicação de revestimentos

cerâmicos (paredes indicadas no projeto deverão ser utilizados como sistema de fixação a argamassa colante, com aplicador dentado para resultar na menor espessura possível, tal aplicação somente poderá ocorrer 24 horas após a cura do rejuntamento.


Cabe salientar que os cantos deverão ser reforçados com cantoneiras de aço perfuradas, colocadas sobre a fita de fibra de vidro.

10.4 – Painéis de Gesso Acartonado


O sistema de vedação a ser utilizado como fechamento das paredes internas das salas de aula será composto por chapas leves em gesso (tipo standard) montado sobre cartão e estruturada pelos montantes de steel frame.


A chapa de gesso acartonada deverá ser fixada, pelo menos 1,00cm acimado piso acabado, para impedir o contato das placas de gesso com a superfície úmida do piso sendo executada preferencialmente após a conclusão do acabamento do fechamento externo.


Deverá ser prevista execução de junta de movimentação a cada 50,00m², sendo que a distância entre as juntas nunca poderá exceder a 15,00m. 

O tratamento de junta consiste na aplicação de uma primeira demão de massa especial para rejuntamento à base de gesso e aditivos, posterior aplicação da fita de papel reforçado sobre o eixo da junta e impregnação com massa, pressionando firmemente, para eliminar o excesso de material com a espátula. Após a secagem fazer o acabamento aplicando uma fina camada de massa com uma desempenadeira.


Os marcos das portas sempre deverão ser fixados sobre os montantes das paredes. 


As chapas em que estiverem previstas a aplicação de revestimento cerâmico(parede indicada no projeto) a fixação de dará diretamente sobre o cartão, com a utilização de argamassa tipo colante, em hipótese alguma poderá ser adotada argamassa convencional.

Cabe salientar que a aplicação do revestimento cerâmico somente poderá

ocorrer após o decurso de 24 horas da cura do rejuntamento das juntas entre as placas.


Nas paredes internas indicadas em projeto, executar pintura lisa, com tinta 100% acrílica, de acordo com a especificação técnica e projeto  executivo.
10.4.1 – Painéis de Gesso Acartonado Resistente a Umidade (RU)


O sistema de fechamento das paredes internas molhadas,

paredes  internas indicadas  será composto por chapas de gesso

verdes, com proteção antifungo, resistentes à umidade/ hidrofugantes (RU), com espessura de 125mm, conforme critérios estabelecidos pela NBR 14717.


A chapa de gesso acartonada deverá ser fixada, pelo menos 1,00cm acima do piso acabado, para impedir o contato direto das chapas de gesso, tipo RU, com a superfície úmida do piso, neste espaçamento deverá ser prevista a aplicação de selante (mástique ou similar), conforme projeto

Deverá ser prevista execução de impermeabilização com emulsão, formando membrana hidrofugante, até altura de no mínimo 60,00cm do piso bruto. Conforme desenho esquemático a seguir:


As paredes internas molhadas, indicadas em projeto,

receberão aplicação de revestimento cerâmico, de acordo com a especificação

constante projeto.


 A fixação da peça cerâmica se dará diretamente sobre o cartão, com a utilização de argamassa tipo colante (AC II) e rejunte flexível; em hipótese alguma poderá ser adotada argamassa convencional.


Cabe salientar que a aplicação do revestimento cerâmico somente poderá ocorrer após o decurso de 24 horas da cura do rejuntamento das juntas entre as placas.

10.5 – Lã de Vidro ou Lã de Pet


Prever preenchimento das paredes/espaço interno do sistema steel frame e drywall (RU), com manta de Lã de Vidro sem revestimento ou Lã de Pet, ambas na espessura de 75,00mm, densidade 35,00kg/m³; para isolamento termoacústico.

11. COBERTURAS

11.1. Estrutura em steel frame


A estrutura do telhado será executada com tesouras e complementos em steel frame, sendo que o telhado deve seguir as diretrizes e medidas

estabelecidas no projeto arquitetônico do módulo.


Para a construção da estrutura do telhado deverão ser observadas mesmas prescrições das paredes e estruturas em steel frame.

11. 2. Telhas


Será executada em telha metálica termoacústica, perfil trapezoidal (telha

Metálica / aço pré -pintada + espuma rígida de poliuretano injetada sob alta pressão PU 30 mm+ filme  aluminizado  branco), de acordo com a especificação técnica.

Quanto à característica de absorção de água, a telha deverá atender aos

critérios  estabelecidos pela NBR 6578, e apresentar resistência mínima à

compressão conforme parâmetros apresentados na NBR 8082.


As telhas deverão estar em perfeitas condições de acabamento e

Estabilidade  dimensional, sendo mantidas  em local seco, coberto, afastado do solo por calços e bem ventilados, até sua instalação; não podendo, em nenhuma hipótese serem arrastadas, antes de sua instalação, a fim de evitar riscos na pintura da mesma.

11.3. Rufos


Serão tomados cuidados especiais quanto à vedação do encontro das

paredes  externas/ empenas laterais com cobertura, as quais serão feitas mediante rufos (RU) em chapa galvanizada nº 26, com aplicação de fundo para galvanizado

e pintura de acordo com a especificação técnica.
12. REVESTIMENTO DAS PAREDES

12.1. Requadros


Os requadros deverão ser executados obedecendo a prumos e esquadros, sem salientar emendas.

12.2. Revestimentos cerâmicos


Os revestimentos de paredes cerâmicos serão de primeira linha, bem

cozidos e perfeitamente planos. Deverão ter dimensões uniformes, arestas vivas e, quando esmaltados, a vitrificação  e coloração deverão apresentar-se

homogêneas sendo de uma mesma tonalidade e calibre. Não poderão apresentar deformações, gretagem, empenamentos, eflorescência e escamas.

As paredes dos ambientes indicadas no projeto com a convenção 
receberão acabamento com revestimentos cerâmicos de 1ª linha, tipo extra,

lisos, em cor e dimensões conforme Anexo Padrão 010. As peças serão assentes com argamassa colante, observando-se o alinhamento das fiadas. O rejunte será a prumo, com 2 a 3 mm de espessura, cor conforme projeto arquitetônico.

Quando houver necessidade de furar alguma cerâmica junto às caixas de interruptores ou tomadas, não serão admitidas peças quebradas ou trincadas.


As cerâmicas e  acessórios deverão ser assentados obedecendo as

instruções de aplicação indicada pelos fabricantes. As peças que depois de

colocadas, soarem ocas, serão retiradas e assentes novamente.


A colocação das cerâmicas somente poderá ser iniciada após o término de toda instalação elétrica e hidro-sanitária embutida.


As paredes indicadas no projeto serão revestidas com revestimentos cerâmicos telados de 1ª linha, tipo extra, lisos, em  cor e dimensões conforme projeto arquitetônico


 As peças serão assentes com argamassa colante externo (mesmo nos ambientes internos), observando-se o alinhamento das fiadas. O rejunte será a prumo, cor conforme projeto arquitetônico  e aplicado conforme orientação técnica específica para o sistema.


No caso dos revestimentos cerâmicos de parede telados a colagem das telas deverá apresentar perfeita simetria, tanto horizontal quanto vertical, bem como manter a equidistância  entre os elementos que obedecerá ao mesmo

espaçamento  adotado pelo fabricante e que determinará a espessura do rejunte a ser aplicado.


Serão colocadas cantoneiras de alumínio anodizado   natural  medindo 25 mm em todos os cantos vivos em que se envolverem superfícies revestidas. As mesmas serão fixadas com silicone incolor e parafusos com bucha a cada 50 cm, alternados.

13. REVESTIMENTOS DE TETOS

13.1. Placa de Fibra Mineral


Executar forro em placas de forro removível de fibra mineral incombustível com acabamento em pintura acrílica branca com selagem e

fungicida no verso da placa.


A placa deverá ter dimensões de 625X625X15mm, borda reta e absorção sonora mínima de 65%, cuja instalação deverá cumprir rigorosamente as orientações técnicas do fabricante.

14. PISOS

I. Todos os pisos laváveis deverão ter declividade mínima de 2%, nas

direções  dos ralos ou portas externas, com alinhamento superior dos rodapés em nível.

II. As superfícies dos elementos de piso colocados deverão resultar

perfeitamente planas, sem ressaltos ou desníveis entre as peças, e sem vazios na argamassa de assentamento.

III. A execução dos revestimentos dos pisos deverão  ser feitos somente após

a conclusão dos revestimentos de paredes e tetos, depois de totalmente vedadas as coberturas, fixação dos caixilhos e instalação de tubulações.

IV. Será proibida qualquer circulação sobre os revestimentos dos pisos

colocados, durante as primeiras 48 horas subseqüentes  à colocação.

V. Antes do lançamento de qualquer argamassa de colante, o lastro deverá

ser picoteado e eliminados os resíduos soltos, óleos e graxas e também

observado o grau de umidade.

VI. A argamassa colante deverá ser aplicada respeitando as especificações

dos fabricantes, principalmente quanto ao local de aplicação externo ou interno e quanto a espessura.

VII. Qualquer regularização prévia corretiva será feita com argamassa de

Cimento  e areia 1:3, sobre a qual, decorridos, no mínimo, 7 dias da sua execução, será lançada a camada de argamassa colante mediante limpeza prévia.

VIII. O capeamento dos cimentados deverá ser executado antes do

Endurecimento  da camada regularizadora.

14.1. Pavimentação interna (base)

Todos os pisos sobre aterro interno serão executados mediante o seguinte

procedimento  e seqüência:

a. aterro em camadas sobrepostas de 20cm de espessura, compactadas

mecanicamente;

b. abertura de valas para as tubulações passantes sob o piso;

c. colocação das tubulações,  reaterro e compactação de valas, com perfeita

regularização e nivelamento da superfície compactada;

d. lançamento do lastro de concreto simples traço 1:3:6, contendo hidrófugo,

espessura de 5cm.

e. execução de acabamento de cada ambiente respeitando os tipos

indicados em projeto.
14.2. Pavimentação externa (base)

Em torno do prédio, em concreto simples com 200Kg de cimento/m3,

Desempenado  a régua, junta de isopor ou madeira, dimensão da placa 1,00m, no máximo, nos dois sentidos. Todos os pisos serão executados mediante o seguinte procedimento:

a. aterro em camadas sobrepostas de 20cm de espessura, compactadas

mecanicamente;

b. abertura de valas para as tubulações passantes sob o piso;

c. colocação das tubulações,  reaterro e compactação de valas, com perfeita

regularização e nivelamento da superfície compactada;
d. execução de lastro de brita apiloado manualmente, espessura 3cm;

e. lançamento do lastro de concreto simples traço 1:3:6, contendo hidrófugo,

espessura de 5 cm.

f. execução de acabamento de cada ambiente respeitando os tipos indicados

em projeto.

14.3. Acabamento de piso

A) Piso de Concreto Simples - PCS: (Concreto Desempenado)


Piso de concreto simples trata-se do lastro executado com a superfície sarrafeada e desempenada com cimento puro, com juntas plásticas espaçadas de 1,00m, no máximo, nos dois  sentidos

B) Revestimento Cerâmico de Piso – PCE


Os revestimentos de pisos cerâmicos serão de primeira linha, bem cozidos e perfeitamente planos. Deverão ter dimensões uniformes, arestas vivas e, quando esmaltados, a vitrificação  e coloração deverão apresentar-se homogêneas sendo de uma mesma tonalidade e calibre. Não poderão apresentar deformações, gretagem, empenamentos, eflorescência e escamas, ou seja, deverão atender aos critérios estabelecidos pelas normas brasileiras NBR 13816, NBR 13817 e NBR13818. Os revestimentos a serem aplicados deverão ter resistência a abrasão superior a PEI 5, absorção de água da base cerâmica 2%, carga de ruptura mínima 1500 N, resistência a manchas classe 4 ou 5.


Os revestimentos cerâmicos de piso serão assentes com argamassa colante  adequada, tipo Extra, na cor e dimensão conforme Anexo Padrão 010, com rejunte alinhado com 5mm de espessura, cor conforme Anexo Padrão 010 e aplicados seguindo instruções do fabricante.

C) Piso Vinílico – PVI

c.1) Em manta.


Para efeito de especificação, entende-se por piso vinílico  em mantas o

revestimento flexível homogêneo, fornecido em mantas, composto por resinas de PVC, plastificantes, pigmentos e cargas minerais.


O piso deverá apresentar resistência a agentes químicos como ácidos não orgânicos, bases e sais; desinfetantes de superfície e resistência aos solventes orgânicos.

Atender as seguintes especificações:

1. Amortização acústica de, no mínimo 4 dB, conforme DIN 52210.

2. Resistência à abrasão de, no mínimo 0,16 mm, conforme DIN 51963.

3. Espessura de 3,0 mm e largura das mantas de 2m.

Deve ser instalado de acordo com a Norma Britânica 8203.

O contrapiso deve estar limpo, firme, liso, firme e seco antes da colocação.

14.4. Rampas externas para deficientes


O piso das rampas por tratar-se de piso externo deverá atender o projeto específico. 
15. PEITORIL


Os peitoris de janela serão em “steel frame”, revestidos com placa

cimentícia segundo detalhe constante do projeto.

16. RODAPÉS


Todos os pisos serão arrematados por rodapés do mesmo material de

acabamento do piso; exceto os ambientes cujas paredes tenham revestimentos

cerâmicos, as quais não necessitam de rodapés.


Os rodapés cerâmicos serão da mesma especificação do piso do ambiente onde se aplicam, com altura de 7cm.


No caso da utilização de revestimento cerâmico de piso recortado como

rodapé, deverá ser executado rejunte na face superior do rodapé com ângulo de 45º e aplicado a mesma pintura da parede em que este for fixado.

17. ESQUADRIAS


As esquadrias das janelas serão executadas conforme  descrição técnica  dos projetos executivos, em estrita observância aos detalhes executivos, conforme desenho de folhas indicado em projeto arquitetônico, em dimensões compatíveis aos vãos apresentados.                                                  
O Tipo de abertura das Janelas deve ser Basculante com uma única alavanca para cada faixa de abertura vertical.


As características especificas, a instalação e demais elementos técnicos

deverão observar ao descrito nas seguintes legislações: NBR 10821, NBR 6485, NBR 6486 e NBR 6487.


Os acessórios, tais como alavanca com cavalete, pivô, e outros, serão em alumínio preto.

18. FERRAGENS


Todas as ferragens serão de fabricação nacional,  inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e de primeira qualidade.


As fechaduras/maçanetas deverão atender aos requisitos mínimos

estabelecidos  pela NBR 14913, para atenderem a classificação do tipo alto

tráfego.


Os rebaixos ou encaixes para fechaduras de embutir, dobradiças, chapas, testas, etc, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscas de madeira, etc. Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem.


A localização das peças das ferragens nas esquadrias será medida com

precisão,  de modo a serem evitadas discrepâncias de posição ou diferença de

níveis  perceptíveis à vista. A localização das fechaduras, dobradiças e outras

ferragens,  será conforme detalhes do projeto arquitetônico, e as respectivas

referências a projeto.
Fechaduras tipo externa (com maçaneta tipo alavanca):  

Serão usadas nas portas convencionadas PM1, PM2, PM2-A e PM3 fechaduras padrão ABNT com máquina 45mm, cilindro em latão maciço, roseta em inox, testa e contra-testa em latão, com 2(duas) chaves em latão, complementos em aço inox.

Fechaduras tipo “Serralheiro”:
 
Serão usadas nas portas convencionadas fechaduras padrão ABNT com máquina tipo “serralheiro”, trinco reversível e lingueta em liga de zinco, com 2 (duas) chaves tipo Gorje em latão, complementos em aço inox e acabamento cromado.

Fechaduras tipo Livre/Ocupado: 

Serão usadas nas portas especiais, fechaduras padrão ABNT com máquina 45, trinco reversível e lingueta acionada pela targeta livre/ocupado, disco com espelho retangular, uma chave de emergência, complementos em aço inox e acabamento cromado.


As dobradiças das portas metálicas com abertura para o lado externo

Deverão   ser do tipo hamburguesa, se necessário fazer o prolongamento das

Mesmas  para permitir a abertura em 180º, e o ferrolho deverá ter comprimento

suficiente  para manter a porta fixada no piso quando aberta.


Nas portas duplas deverão ser instalados dois ferrolhos, um superior e outro inferior em uma das folhas da porta.

19. PORTAS DE MADEIRA


As portas convencionadas terão 35mm de acordo com as dimensões especificados em projeto arquitetônico.


Todas as faces e topos das portas serão aparelhados e perfeitamente

lixados,  inclusive os caixilhos, guarnições (vistas) e rodapés ( quando de madeira).


Os rebaixos, encaixes, ou outros entalhes feitos nas esquadrias para a

Fixação  das ferragens, deverão  ser certos, sem rebarbas, correspondendo

Exatamente  às dimensões das ferragens.


As portas receberão acabamento com selador e verniz conforme previsto na planilha de custos.
19.1 As portas dos sanitários para pessoas portadoras de deficiência física

(I.S.D.) terão revestimento protetor de placas de borracha até a altura de 40 cm do chão, em ambos os lados.


No lado externo será fixada, a 1,70 m de altura, a placa de acessibilidade com o Símbolo Internacional de Acesso, conforme norma brasileira NBR 9050.


No lado externo e interno serão fixados suportes de 40cm de comprimento conforme detalhe em projeto arquitetônico.

20. VIDRAÇARIA

20.1. Os vidros serão todos incolores e transparentes, excetuando-se os dos

Sanitários  que terão vidros tipo mini boreal. Somente serão aceitos vidros isentos de trincas, ondulações, bolhas lentes, riscos e outros defeitos. 
20.2. A espessura dos vidros será específica considerando:

a - as áreas das aberturas (que será aplicada a peça de vidro);

b - as distâncias verticais das aberturas, em relação ao piso;

c - vibrações normais ou eventuais no local da edificação;

d - ventos fortes dominantes;

e - tipos de esquadrias (fixas ou móveis).

20.3. A espessura dos vidros lisos obedecerá ao seguinte critério:
a - vidros de 3mm: vãos até 1,00m², com a menor dimensão igual ou inferior a

0,80m;

b - vidros de 4mm: vãos até 2,00m², com a menor dimensão igual ou inferior a

1,20m ;

c- janelas  e portas em vidro temperado de 8 a 10 mm conforme  previsto em projeto.

20.4. O assentamento dos vidros: 

Será feito com utilização de massa, de ambos os lados da chapa, ou gaxetas  de borracha duplas; não será permitido o assentamento de vidros que não seja executado sobre leito elástico, com as necessárias folgas para evitar trincamentos  decorrentes do trabalho de dilatação.

20.5. A colocação dos vidros: 
Somente será  feita entre as duas demãos finais de pintura de acabamento, com prévia limpeza e lixamento dos rebaixos dos caixilhos.

20.6. Não serão admitidas: 
Folgas excessivas entre os vidros e os respectivos caixilhos.

21. PINTURA


As pinturas serão iniciadas depois de autorizadas pela Fiscalização, com cuidado  e perfeição, oferecendo acabamento impecável. Todas as superfícies a pintar deverão ser cuidadosamente limpas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinem.


Para a verificação dos tons, o empreiteiro deverá preparar todas as amostras necessárias no local escolhido. Para os diversos tipos de pintura serão empregadas tintas já preparadas, e receberão no mínimo duas demãos de tinta indicada.


Deverão ser obedecidas rigorosamente as instruções do fabricante para se conseguir a tonalidade desejada. Cada fase parcial de execução dos serviços de pintura deverá ficar totalmente concluída e aceita pela Fiscalização, para ser iniciada a subsequente.

Nas pinturas internas deverão ser aplicadas tintas acrílicas de 1ª linha, pois as paredes que recebem estas pinturas são lavadas com muita freqüência.

Nas pinturas externas deverão ser aplicadas texturas acrílicas. As especificações e cores das pinturas estão definidas no projeto arquitetônico. 

22. INTERRUPTORES, TOMADAS, LUMINÁRIAS, CFTV e SONORIZAÇÂO
Todos os interruptores, tomadas, luminárias, cftv e sonorização  deverão obedecer as especificações conforme Projeto arquitetônico e projetos executivos  específicos.
23. METAIS – TORNEIRAS / REGISTROS


Serão de fabricação perfeita e cuidadoso acabamento.                            As peças não poderão apresentar defeitos de fundição ou usinagem; as peças móveis perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo tolerados empeno,

vazamentos,  defeitos na película de recobrimento, especialmente falta de

aderência  com a superfície de base.

Especificações conforme projeto.

Todas as torneiras de lavatórios deverão ser instaladas conforme projetos executivos hidrosanitários.

Para a válvula de descarga, deverá ser utilizado,  atendendo a exigência da norma brasileira NBR 9050. As demais válvulas de descarga serão de acionamento por botão com dupla opção de fluxo de água, fixadas à altura constante em projeto, nos modelos indicados no projeto hidráulico .

24. LOUÇAS SANITÁRIAS


A louça para os diferentes tipos de aparelhos sanitários e acessórios será de grês  branco (grês porcelânico), inclusive os mictórios, satisfazendo rigorosamente as normas brasileiras NBR 6.451, NBR 6.499 e NBR 6.463.


As peças serão bem cozidas, desempenadas, sem deformações ou fendas, dura, sonoras, resistentes e praticamente impermeáveis. 


O esmalte será homogêneo, sem manchas, depressões, granulações ou

fendilhamento. 


Os acessórios serão em louça branca (cabides, papeleiras, saboneteiras, etc).

25. DIVERSOS

25.1 Águas Pluviais


Serão executadas canaletas para coleta de águas pluviais provenientes dacobertura, em concreto simples, com caixas coletoras e de passagem, conforme detalhe nos projetos de implantação arquitetônica.

25.2 Mastiques


São denominados mastiques  as massas e cimentos plásticos, de consistência plástica, os quais deverão apresentar deformabilidade,  aderência, resistência à variação de temperaturas, resistência ao envelhecimento, resistência ao envelhecimento, resistência aos agentes químicos, devendo apresentar tais propriedades após aplicação, geralmente procedida a frio.

Os mastiques elásticos podem ser à base de:

Poliuretano - indicado para vedação de juntas de fachadas, juntas sanitárias.

Silicone - para vedação de juntas entre elementos domésticos em cozinha e

Banheiros

Plasto- elástico - para a impermeabilização de juntas de trabalho, fendas, juntas de pavimentação de concreto e cerâmica.

Polisulfetos - para juntas de dilatação, aderindo a todos os materiais usados

nestes ramos, como concreto, metal, vidro, cerâmica, etc.

25.3 Quadro de Avisos


Deverão ser executados em chapa de eucatex  acústico, base de EVA 10mm e acabamento frontal revestido com feltro verde e colada com cola de contato; terão moldura de acabamento em madeira e fixação conforme detalhe projeto arquitetônico.

25.4 Chuveiro  Elétrico/Ducha

O equipamento deverá ser composto por ducha principal e mangueira com ducha manual, ter dispositivo multitemperaturas, em polipropileno na cor de acabamento branca.

25.4 Ducha  Higiênica Elétrica


Ducha manual (DCH) com sistema de aquecimento da temperatura em três diferentes níveis, em polipropileno na cor de acabamento branca; a ser utilizada nas instalações sanitárias anexas aos ambientes de berçário (MD. 05) e maternal (MD. 06); conforme posição prevista nos projetos arquitetônico e hidráulico.

25.6 Cuba de aço inox,  Expurgo

Cubas de aço inox polido, tipo 18:8, executado em chapa única com bordas arredondadas, isentas de soldas, arestas e canto vivos fixados sob o tampo de concreto revestido em granito preto absoluto, com a instalação dos reforços previstos no projeto arquitetônico. Modelos e dimensões conforme projeto.
26. Limpeza Geral


A edificação será entregue completamente limpa. Os vidros, aparelhos

sanitários,  pisos, serão lavados, devendo qualquer vestígio de tinta ou argamassa desaparecer. 

As superfícies deverão estar completamente limpas e isentas de

manchas  e riscos decorrentes da utilização de produtos químicos e materiais

abrasivos,  sob pena de serem substituídos.


Será de responsabilidade da empresa a retirada de toda sobra de material e limpeza do local de trabalho, utilizando se for o caso caçambas de entulhos, sendo estes custos por conta da empreiteira.


Os serviços de limpeza geral deverão ser executados com todo cuidado a fim de não se danificar os elementos da construção. A limpeza fina de um

compartimento só será executada após a conclusão de todos os serviços a serem efetuados.

27. TESTE DE ESTANQUEIDADE,  ENERGIZAÇÂO,                             DESCARGAS ATMOSFERICAS etc...

Deverá ser realizado teste de estanqueidade  de todas as redes   hidro-sanitarias  bem como verificação de interligação com o esgotamento sanitário  interligado á rede da concessionaria COPASA.


Deverá ser realizado teste de energização de todas as tomadas,  verificação  das luminárias internas e externas e interligação ao padrão conforme  concessionaria CEMIG.


Deverá ser verificado interligação e aterramento conforme projeto executivo especifico dos aterramentos da rede de proteção contra  descargas atmosféricas.
28. ANEXO PADRÃO SMOU – SARZEDO

Este Anexo SMOU contempla e complementa o memorial descritivo com

as especificações necessárias para a perfeita execução do projeto.

 As especificações são:

1 – Impermeabilização para radier:

1.a) Emulsão asfáltica

Produtos Marcas

Isol, Vedacit Otto Baumgart

Igol Sika

Vitkoti Viapol

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

1.b) Steel frame – manta asfáltica

Produtos Marcas

Manta asfáltica Vedacit Otto Baumgart

Manta asfáltica Sika

Torodin Viapol

2- Pintura da estrutura metálica de reforço (treliça)

2.a) pintura de fundo – aplicação de duas demãos de fundo anticorrosivo

Produtos Marcas

Zarcoral Coral

Fundo óxido de ferro Sherwin Williams

Zarcão Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

2.b) pintura de acabamento – aplicação de no mínimo duas demãos de tinta

esmalte sintético fosco na cor grafite claro– referência Suvinil.

Marcas

Coral

Sherwin Williams

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

3 - Pintura dos rufos da cobertura

3.a) pintura de fundo – aplicação de uma demão de fundo para peças

galvanizadas

Produtos Marcas

Fundo para

Galvanizado Coral

Super galvite Sherwin Williams

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

3.b) pintura de acabamento – aplicação de no mínimo duas demãos de tinta

esmalte sintético fosco na cor grafite claro – referência Suvinil

Marcas

Coral

Sherwin Williams

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

4 - Pintura das esquadrias/portas de madeira

4.a) pintura de fundo – aplicação de uma demão de selador para madeira

Marcas

Coral

Sayerlack

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

4.b) pintura de acabamento – aplicação de no mínimo duas demãos verniz de

marítimo fosco

Marcas

Coral

Renner

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

5 - Pintura das faixas, filetes e molduras de madeira dos quadros verde e de avisos.

5.a) pintura de fundo – aplicação de uma demão de selador para madeira

Marcas

Coral

Sayerlack

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

5.b) acabamento em cera incolor

6 – Pintura em paredes

6.1) Pintura de parede interna com convenção SF1 – aplicação de no mínimo

duas demãos de tinta 100% acrílica fosca na cor marfim – referência Suvinil.

Marcas

Coral

Renner

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

6.2) Pintura em parede externa com convenção SF6 – aplicação de textura

acrílica semi-brilho, uso externo na cor branco neve – referência Suvinil.

Marcas

Coral

Renner

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

6.3) Pintura em parede externa com convenção SF7 – aplicação de textura

acrílica semi-brilho, uso externo na cor branco gelo – referência Suvinil.

Marcas

Coral

Renner

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

6.4) Pintura em paredes interna com convenção SF8: aplicação de no mínimo

duas demãos de tinta 100% acrílica fosca na cor concreto – referência Suvinil.

Marcas

Coral

Renner

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

6.5)para paredes internas: aplicação de no mínimo duas demãos de massa

corrida acrílica e tinta acrílica fosca na cor marfim – referência Suvinil.

Marcas

Coral

Renner

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

7 - Pintura das ferragens
7.a) pintura de fundo – aplicação de uma demão de fundo antiferruginoso para

peças de ferro

Produtos Marcas

Zarcoral Coral

Fundo óxido de ferro Sherwin Williams

Zarcão Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

7.b) pintura de acabamento – aplicação de no mínimo duas demãos de tinta

esmalte sintético fosco na cor grafite claro – referência Suvinil

Marcas

Coral

Sherwin Williams

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

8 - Pintura das Grelhas

8.a) pintura de fundo – aplicação de uma demão de fundo antiferruginoso para

peças de ferro

Produtos Marcas

Zarcoral Coral

Fundo óxido de ferro Sherwin Williams

Zarcão Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

8.b) pintura de acabamento – aplicação de no mínimo duas demãos de tinta

esmalte  sintético fosco na cor grafite claro – referência Suvinil

Marcas

Coral

Sherwin Williams

Suvinil

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

9 – Revestimentos cerâmicos/ paredes

9.1 - Revestimento cerâmico de parede com convenção  apresentará as

Seguintes  características:

- dimensão 9.5x9.5cm

- código ref. 14004 –Aluminio (acetinado)– Linha Arquiteto Design

Portobello.

Marcas

Cerâmica Atlas

Cerâmica Portobello

Cerâmica Strufaldi

Revestimentos Eliane

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

Rejunte cor cinza claro

Marcas

PortoKoll

Quartzolit

Rejuntabrás

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

9.2 - Revestimento cerâmico de parede com convenção  apresentará as

seguintes características:

- dimensão 9.5x9.5cm

- Código ref. 98188 – Vermelho (acetinado) – Portobello

Marcas

Cerâmica Atlas

Cerâmica Portobello

Cerâmica Strufaldi

Revestimentos Eliane

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

Rejunte cor cinza claro

Marcas

PortoKoll

Quartzolit

Rejuntabrás

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

9.3 - Revestimento cerâmico de parede com convenção  apresentará as

seguintes características:

- dimensão 9.5x9.5cm

- Código ref. 85375 – Azul escuro (acetinado) – Portobello

Marcas

Cerâmica Atlas

Cerâmica Portobello

Cerâmica Strufaldi

Revestimentos Eliane

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

Rejunte cor cinza claro

Marcas

PortoKoll

Quartzolit

Rejuntabrás

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

9.4 - Revestimento cerâmico de parede com convenção  apresentará as

seguintes características:

- dimensão 9.5x9.5cm

- Código ref. 85370 – Bege claro (acetinado) – Portobello

Marcas

Cerâmica Atlas

Cerâmica Portobello

Cerâmica Strufaldi

Revestimentos Eliane

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

Rejunte cor cinza claro

Marcas

PortoKoll

Quartzolit

Rejuntabrás

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

9.5 - Revestimento cerâmico de parede com convenção apresentarão

as seguintes características:

- dimensão 20x30cm

- dimensão 20x25cm

- dimensão 20x20cm

- Cor de referência– branco acetinado

Produto Dimensão Marca

Classic White 20x30 Revestimentos Eliane

Village White 20x30 Cerâmica Cecrisa

White (cód. 4190) 20x20 Cerâmica Strufaldi

White Home 20x25 Portobello

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

Rejunte cor cinza claro

Marcas

PortoKoll

Quartzolit

Rejuntabrás

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

10 – Revestimentos cerâmicos – Vinílicos / piso

10.1 - Revestimento cerâmico de piso com convenção apresentará as

seguintes características:

- Dimensão a partir de 40x40cm

- Resistência a partir de PEI5

Produto Dimensão Marcas

Cargo Plus Bone (acetinado) 41x41 Revestimentos Eliane

OS Solid Ivory 40x40 Revestimentos Incepa

Linha interni - Avorio 45.7x45.7x9mm Revestimentos Gail

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

Rejunte cor cinza claro Marcas: PortoKoll

Quartzolit

Rejuntabrás

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

10.2 - Revestimento VINÍLICO de piso apresentará as seguintes características:

- Em Manta: espess. 3,0mm, cores variadas, largura manta=2,0m.

- Em Placas: espess. 3,2mm, cores variadas, dim.placa.= 300x300mm.

Marcas: Pavilfex, Decorflex, e Fademac.

11 - Fechaduras

11.a) Fechaduras tipo externas

Produtos Marcas

Linha Ikam – cód: 09C3 Imab

Linha Elite - 340 Papaiz

Linha Ecoinox – Modelo: Victória – cód: 4735-882 IXE Pado

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

11.b) fechaduras livre / ocupado

Marcas

IMAB

Pado

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

11.c) Fechaduras tipo Serralheiro

Produtos Marcas

1600 IMAB

Mod Mz 33 Papaiz

Mod 460 Pado

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

12 – Interruptores, tomadas, luminárias, CFTV e sonorização
12.1 – Interruptores e Tomadas

Linha Marcas

Thesi – bege Bitcino

Imperia – pérola Iriel

Elite – bege Pial

12.2 – Luminárias

Produto/modelo Marcas

Luminária fluorescente de sobrepor, simples,

completa, para 2 lâmpadas fluorescentes, ref. TLTRS

32W -127V,super 84 philips, com 1 reator eletrônico

alto fator de potência p/2x32W,com aletas e refletor

em alumínio de alta refletância

Ref. LPA 232, ou FAC06-S fab. Lumicenter Lumicenter

Ref. A02/BR02 Itaim

Ref. 3001 Abalux

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

13 – Chuveiro elétrico/Ducha

Linha/ Código Marcas

Ducha Thermosystem Turbo ThermoSystem

Jet Control Multitemperaturas Lorenzetti

Hiper Ducha Pressurizada c/ Controle de

Temperaturas Cardal

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

14 – Ducha Higiênica Elétrica /Ducha Íntima

Linha/ Código Marcas

Ducha Higiênica Elétrica 3T Lorenzetti

Ducha Higiênica Elétrica Flex Fame

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos.

14 - Metais – torneiras, acabamento de registro de gavetas e de pressão,

válvulas de descarga, considerar as especificações relacionadas abaixo:

14.a) acabamento de registro de gaveta e de pressão,torneiras para pias de

cozinha e torneiras de uso geral.

Produtos Marcas

Aspem Deca

Itapema Docol

Trezzo Fabrimar

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

14.b) Torneiras de lavatórios, deverão ter característica antivandalismo,

acionamento manual e fechamento automático, com regulagem de vazão, fixadas

na parede, conforme alturas indicadas em projeto, considerar as marcas e

modelos relacionadas abaixo:

Linha/ Código Marcas

Decamatic Eco – cód. 1172C Deca

Pressmatic 120C/RRV – cód.00491106 Docol

Acquapress – cód.1182AV Fabrimar

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

OBS. Para registros brutos considerar as marcas relacionadas acima.

14.c) Válvulas de descarga (VDD), deverão ter dupla opção de acionamento do

fluxo de água, com acabamento cromado, fixadas na parede, conforme alturas

indicadas em projeto, considerar as marcas e modelos relacionadas abaixo:

Linha/ Código Marcas

Hydra Duo – cód. 2545C Deca

Clássica Salvágua – cód.00451106 Docol

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

14.d) Válvulas de descarga externa), com acabamento cromado, fixadas conforme alturas indicadas em projeto, considerar as marcas e modelos relacionadas abaixo:

Linha/ Código Marcas

Silent Flux – cód. 3500 Fabrimar

Externa – cód.80110 Draco

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

15 – Vasos Sanitários, convencionais, cor branca, considerar as linhas

relacionadas abaixo:

Produtos Marcas

Azálea Celite

Ravena – cód. P9 Deca

Flamingo – cód. 11303 Incepa

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

15.a – Vaso Sanitário e assento para uso de pessoa com deficiência,

considerar as linhas relacionadas abaixo:

Linha/ Código Marcas

Conforto (bacia e assento) – cód. P51 Deca

Luna Medic – Cód. IP92(bacia), Icasa

AST+00(assento)

Handicapped – cód.54309(bacia),

cód.54987 (assento) Celite

Handicapped – cód.08309(bacia),

cód.08987 (assento) Incepa

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

Observação:


Os vasos sanitários destinados ao atendimento de pessoas portadoras denecessidades especiais, serão fabricados para tal finalidade, de acordo com a NBR 6152. Não se admitirá a utilização de louça sanitária comum para tal finalidade, nem a adaptação da mesma mediante artifícios como a execução de sóculos e similares.

16 – Mictórios individuais em louça (gres branco) com sifão integrado e válvula

Antivandalismo, cor branca, considerar as linhas relacionadas abaixo:

Produtos Marcas

M 712 Deca

0820 Celite

Antivandalismo – cód. 42282 Incepa

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

17 – Cuba para sobrepor redonda em louça, cor branca:

Produtos Marcas

LL190 Deca

10159 Celite

10159 Incepa

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

18 – Cuba inox:

- CB 01 = dimensão ( 50x40x17 cm )

MARCAS

Fisher

Mekal

Strake

Ou outro material cujas características e especificações atendam tais requisitos

19 – Madeira

19.1 – Filete de madeira

Filete em madeira de imbuia (5x2,5cm) fixada através de parafusos nos perfis

metálicos (a "cabeça" do parafuso devera ficar embutida na moldura de madeira e

receber acabemnto com "tapa-furo"/ cera de abelha)

19.2 – Faixa de madeira

Faixa de madeira, tipo imbuia(20x2,5cm); fixada em perfil metálico que compõe a estrutura do steel frame, ver projeto estrutural.

A "cabeça" do parafuso deverá ficar embutida na madeira e receber acabamento com "tapa-furo"/cera de abelha

Sem mais para o momento e à disposição para qualquer esclarecimento agradeço;

___________________________

Renato Pereira da Costa

Engenheiro Civil CREA - MG 58.437/D
Sarzedo, 01 de Setembro de 2020
[image: image2.png]




_1009778151

